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CRISÁLIDA

Quiriguá:

Guatemala:

Contagem Longa: 9.19.19.17.9:

Passaram sete dias, desde que eu comecei a minha prova de guerreiro e tenho estado com receio de não ser bem sucedido na minha empresa. Ou seria capturado pelos Q’eqchi’, a tribo do norte, ou iria passar os restantes dias da minha vida com vergonha do meu fracasso. Eu não seria Subo Ak, o guerreiro; seria Subo Ak, o indigno.

A única maneira de poder regressar ao meu povo, os Ch’orti’, com alguma dignidade, será levando um troféu.

Nos últimos dois dias, vasculhei as florestas a sul de Quiriguá, à espera de apanhar um guerreiros deles sozinho. Eu iria matá-lo e tirar algo seu, para provar a minha vitória. A minha esperança era encontrar um guerreiro que tivesse provocado muitas mortes. Ele iria ter tatuagens a mostrar as suas conquistas; a sua pele seria um prémio adequado e poderia conceder-me estatuto suficiente para obter uma esposa. Eu já tinha visto Ysalane a sorrir para mim, sempre que passava perto…

Contudo, os guerreiros Q’eqchi’, só saíam para patrulhar em grupo e, nunca se afastaram uns dos outros. Eles eram muito disciplinados; não era de admirar que a sua tribo tivesse crescido tanto, durante a última geração.

Eles invadiram as nossas terras, muitas vezes, no passado. Mataram os nossos homens ou capturaram-nos para sacrifício, roubaram as nossas mulheres e queimaram as nossas culturas. O meu irmão, Atal Ak, morreu do ferimento de uma lança, num desses ataques, há um ano atrás. Desde essa altura, que eu sonho em aderir à casta guerreira e vingar o meu irmão.

Temos muitas pedras de história que falam de um tempo em que os Q’eqchi’ prestavam homenagem aos reis de Copán, quando eramos os senhores deles. Isso terminou há muitas gerações atrás, quando o rei de Quiriguá capturou o nosso último grande rei, Uaxaclajuun Ub’aah K’awiil, e levou a sua cabeça. Desde então, que os Q’eqchi’ nos perseguem, há mais de cem anos.

Agora, Copán é apenas uma sombra da sua antiga glória e lutamos pela nossa sobrevivência. A minha aldeia, a leste da cidade de Copán, tem visto a sua população diminuir, a cada ano que passa. Temos sofrido com as más colheitas, a caça escassa e os ataques dos Q’eqchi’.

Um dia, os Ch’orti’ irão tornar-se poderosos novamente e todas as tribos no mundo virão em peregrinação a Copán, para oferecer o seu tributo.

Esse era o meu desejo.

Antes de poder ajudar a restaurar o poder do meu povo, eu tinha que obter honra para mim. Por esta altura, eu já tinha tentado um ataque contra dois, ou mesmo contra três dos guerreiros deles. Estava desesperado.

Decidi dirigir-me para leste, onde a floresta era espessa. Talvez precisasse de um lugar melhor, para esperar pela minha presa. Quando me levantei para me deslocar, ouvi o estalo de um galho atrás de mim.

De lança na mão, virei-me, pronto para o combate. Teria um guerreiro atrás de mim? Terei passado de caçador a presa?

Uma gargalhada escapou dos meus lábios, quando vi um peru de plumas escuras, um pouco afastado. Ele andava no meio do mato, com a cabeça a balançar e a sacudir enquanto procurava comida.

O meu estômago roncou. Eu não tinha caçado nada, desde que tinha chegado a Quiriguá e estava quase sem comida na minha mochila. Se ficasse enfraquecido pela fome, eu não resistiria a uma luta contra um guerreiro Q’eqchi’, muito menos contra dois ou três.

O peru não me viu. Eu estava no meu dia de sorte.

Silenciosamente, coloquei a minha lança no chão, peguei no meu atlatl e coloquei um longo dardo no eixo.

Pisando com cuidado, para evitar galhos caídos que alertassem o peru da minha presença, aproximei-me o mais que pude do pássaro. Apontando para o alvo, atirei o dardo para a minha presa e, praguejei quando a ponta caiu no chão em frente ao peru.

Imediatamente, levantou voo. Nos confins da floresta, no entanto, ele não tinha espaço suficiente para conseguir voar muito alto. Ele foi forçado a aterrar, várias vezes, depois de se desviar para evitar o tronco de uma árvore.

Eu corri em sua perseguição, pegando na minha lança e na minha mochila, enquanto corria atrás do pássaro. Se me aproximasse o suficiente, poderia tentar lançar-lhe outro dardo.

Estávamos a aproximar-nos da orla da área arborizada. Sabia que, quando o peru atingisse a planície, conseguiria voar mais rápido do que eu conseguiria correr. Quando vi que ele bateu com a asa numa árvore e perdeu o equilíbrio, soube que era a minha melhor e também, última oportunidade.

Larguei tudo, exceto o meu atlatl e, rapidamente, carreguei outro dardo e lancei-o.

Desta vez atingi o meu objetivo e, o dardo atingiu o peru na parte superior da asa. Agora já não seria capaz de voar. Ainda que tentasse correr, o dardo na asa desequilibrava-o e reduzia a sua velocidade.

Tirei a minha faca do cinto, corri para o pássaro e lancei-me sobre ele. A minha primeira investida falhou o pescoço cortando, ao invés, a carne do seu peito. O meu segundo corte foi certeiro e eu pressionei o pássaro para baixo, até morrer.

Contudo, o peru fez um barulho terrível na sua agonia. Vários guerreiros Q’eqchi’, que vinham a seguir um trilho no bosque, ouviram os sons e correram a investigar.

Eu vi-os e senti um momento de pânico. Se ficasse para os combater, eles iriam subjugar-me. Eles teriam que me matar, ou arrastar-me para Quiriguá, para o sacrifício.

Se fugisse, só iria provar que era um covarde e incapaz de ser um guerreiro dos Ch’orti’.

Ocorreu-me um plano e… só tinha um momento para agir.

Deixei o peru morto onde estava, com o dardo ainda na sua asa. Peguei na minha lança, afastei-me a correr e, agachei-me atrás de um bosque espesso de mato.

Os guerreiros saberiam que o peru tinha sido morto por um caçador. Também iriam conseguir identificar o dardo como um dos projeteis dos Ch’orti’. O primeiro pensamento deles, seria que o inimigo tinha decidido fugir.

Com alguma sorte, eles iriam separar-se, na sua busca por mim. E então, eu seguiria um deles. Quando tivesse uma oportunidade, iria emboscá-lo.

Eu esperei, atrevendo-me a levantar a cabeça acima do mato, para ver o que os guerreiros estavam a fazer.

Ao fim de mais alguns minutos, ainda não tinha ouvido os sons da sua busca. Agarrando na minha lança com as duas mãos, eu rastejei por detrás do mato e procurei por eles. Tinham desaparecido!

Intrigado, voltei ao lugar onde tinha morto o peru, tentando ser tão silencioso quanto podia. O pássaro permanecia intacto. Nesse instante vi um movimento através da floresta, em direção ao trilho.

Não podia acreditar nos meus olhos, quando finalmente avistei os quatro guerreiros. Eles corriam de regresso à sua cidade. Covardes!

Ainda a tentar descobrir o que os fez fugir, virei-me. Pretendia retornar ao peru e reivindicar o meu jantar.

Uma sombra rastejou pelo caminho à minha frente e eu olhei para o céu, à espera de ver uma águia ou alguma outra ave de rapina a circular, por se ter apercebido da matança anterior.

Todavia, não era um pássaro. Eu senti um aperto frio de medo nas minhas entranhas.

Uma das pedras de história, em Copán, predizia um tempo em que o Sol iria cair do céu e queimar o mundo.

Durante o tempo que durou uma batida do coração, eu acreditei que isso estava a acontecer naquele momento. Depois percebi que não era o Sol, mas uma bola incrivelmente brilhante a lançar luz, no céu da tarde.

Lembrei-me de um dos nossos anciãos, Yax Kuk, ter falado muitas vezes dos deuses do céu. Nas noites claras, às vezes conseguia-se vê-los a viajar nas costas dos pássaros de fogo. Eu testemunhei um evento como esse uma vez, em toda a minha vida. Uma fina linha de luz traçava o seu caminho no céu da noite, como se fosse uma estrela a tentar cortar o manto da noite.

Agora, porém, a bola de luz era muito maior do que aquela que eu tinha visto, quando era mais novo. Em vez de longos rastos de fogo e de fumo, havia apenas uma leve espuma, como se fossem pedaços de gelo numa fogueira.

Ao contrário dos guerreiros Q’eqchi’, que fugiram com medo da ocorrência estranha, eu senti-me encorajado, quando percebi que o objeto não estava a passar pelo céu; ele ia pousar nas montanhas a noroeste.

Se fosse, de fato, um deus no seu barco voador, então, o primeiro ser humano que o encontrasse, iria receber um lugar de honra. Essa pessoa iria tornar-se um profeta.

Eu tinha que ser essa pessoa.

Com as bênçãos de um deus, eu poderia liderar os Ch’orti’ e recuperar o nosso lugar de direito, como senhores de todas as tribos. Eu iria tornar-me rei. Subo Ak; o salvador de todos os povos.

Os pensamentos acerca do peru e do meu estômago vazio abandonaram-me, quando comecei a correr, percorrendo o caminho para o deus que tinha regressado à Terra.
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Nave de Patrulha:

Sistema Solar:

Alex saiu do estado fotónico, para entrar numa cena caótica. A nave sentinela do Ah Tabai estava a tremer e o som de um imenso rugido, preenchia o compartimento dos passageiros.

Um alarme soou algures e Alex ouviu um grito do outro lado da câmara. Michael estava no chão, ao seu lado, a segurar no joelho. O rosto dele contorcia-se numa careta de dor. Kenny e Yaxche ainda estavam nos seus assentos moldados, com as mãos a segurar os suportes, para não serem projetados.

A nave balançou novamente e, um momento depois, a porta dissipou-se. Ah Tabai entrou aos tropeções.

“O que é que está a acontecer?” Perguntou Kenny, com uma voz desesperada.

“Nós colidimos com algo que explodiu e arrombou o nosso casco. Talvez uma mina.” Ah Tabai acenou com a mão, apontando para todos na sala. “Temos que ir para a cápsula de segurança.”

“Não estamos novamente no Sistema Solar?” Perguntou Alex, quando saiu cuidadosamente da cadeira moldada, mantendo uma mão no suporte, para se apoiar.

Concordando, Ah Tabai disse: “Sim. Alguém estava à espera do vosso regresso. Quando chegámos, entrámos numa espécie de campo minado. Colidimos com uma mina e isso afetou os nossos computadores o tempo suficiente, para nos impedir de saltar novamente para o Espaço Etéreo.”

“Kinemética?” Perguntou Michael. Ele ainda estava no chão, com os dentes cerrados, mas parecia que a dor da sua queda tinha diminuído. Estava sentado.

“Não me parece.” Disse Ah Tabai. “Nós temos defesas contra isso. A explosão danificou o nosso casco. O nosso motor a Éter desligou-se. Está uma nave a aproximar-se e eles irão alcançar-nos em minutos, bem antes que possamos fazer reparações.” Ele virou-se para Alex. “É contra o protocolo estarmos aqui, mas permitir que uma sociedade não-emergente tenha acesso à nossa tecnologia, é um dos crimes mais graves. Teremos que nos autodestruir. A nossa cápsula de segurança foi elaborada com tecnologia muito básica. É a vossa única opção. Vocês têm que se apressar.”

Kenny levantou-se completamente do seu assento e foi ajudar Michael a colocar-se de pé. “Vocês tentaram contatar a nave? Eles podem ser um dos nossos.”

“Não.” Disse Ah Tabai. “Eu pesquisei as marcas dela, através da base de dados da vossa nave. Não está nos vossos registros.”

Alex ajudou Yaxche a levantar-se. “Pode ser a mesma nave, ou os mesmos indivíduos que vieram atrás de nós, há quatro anos.” Era estranho pensar naquele período de tempo. Da perspetiva de Alex, tinha-se passado apenas um dia.

“Se assim fosse, como é que eles saberiam que nós regressaríamos?” Perguntou Kenny.

Michael, já de pé, embora amortecendo a sua perna ferida, enquanto se deixava guiar para fora do habitáculo, disse: “Provavelmente, para eles, isso não é importante. Quem quer que fosse que nos atacou antes, não queria a nossa tecnologia, eles já estavam a desenvolver a deles. Eu acho que eles estão posicionados aqui, com ordens para intercetar qualquer nave que saia do espaço quântico.”

“Ou destruí-la. A melhor forma de ter o monopólio, é eliminar a concorrência.” Disse Kenny, com os lábios apertados numa expressão azeda.

Ah Tabai mostrou-lhes o caminho para a barriga da nave e abriu um portal para uma pequena e apertada cápsula de segurança. Era uma câmara circular, com quatro lugares colocados na parede exterior, virados para dentro.

“Vocês não vêm connosco?” Perguntou Kenny.

“Não.” Ah Tabai sacudiu a cabeça. “Aliah e eu vamos tentar regressar ao nosso sistema de origem, na cápsula de comando. Tem um motor portátil a Éter, semelhante ao que usámos anteriormente para enviar Alex de regresso. Vamos tentar regressar com outra nave e, desta vez, estaremos prontos para um ataque.”

Antes de ir para dentro, Alex disse: “Eles não vão disparar contra a nossa cápsula de segurança?”

“Nós programámos uma trajetória, para que a cápsula vos leve para o farol estrela. O campo de energia à volta dele, deve mascará-la nos sensores deles. A cápsula tem ar e nutrientes líquidos suficientes, para vos manter vivos a todos durante várias semanas. Alex, você pode começar a sentir os efeitos adversos, por estar em Plutão, mas você não é tão sensível como os ‘seres etéreos’ completos. Não vai ser agradável, mas é a vossa melhor hipótese, até que vos possamos vir ajudar. Quando a nossa nave se autodestruir, o choque do Éter deve perturbar os sensores do atacante durante algum tempo.”

“Ah Tabai.” Disse Alex: “Obrigado.”

“Não, não é necessário agradecer.” Disse ele. “Basta manterem-se vivos, até que possamos regressar para vos ajudar.”

Com isso, Alex arrastou-se para a cápsula de segurança e encaixou-se entre Yaxche e Kenny, ao lado de Michael. Ah Tabai fechou o portal atrás dele, enquanto eles amarravam os cintos.

Os quatro homens partilharam olhares inquietos uns com os outros, na penumbra da luz de um monitor, que mostrava os níveis de suporte de vida. Obviamente que não havia muitos controlos na cápsula. È que, não tinha sido projetada para ser uma nave espacial navegável.

“Quem é que você pensa que são?” Perguntou Kenny. “Estou a referir-me aos atacantes.”

Michael, com um olhar como se ainda estivesse a sofrer a dor da sua queda, disse: “Descobrir quem nos expulsou do Sistema Solar há quatro anos, é menos importante, do que o fato de ainda estarem aqui à nossa espera.”

“E porque é que isso é mais importante?” Perguntou Kenny.

“Isso significa que as coisas na Terra mudaram. Mesmo que o financiamento da NASA tinha sido cortado na altura em que partimos, no mínimo, eles teriam mantido uma estação de alerta não-tripulada, aqui em Plutão. O farol estrela é a descoberta mais significativa que já fizemos. É difícil de acreditar que eles o iriam deixar abandonado. Se a EUA, Inc. Mantivesse a sua presença aqui, não adotariam uma política de ‘ser o primeiro a atirar’. A única razão que eu consigo pensar, para eles não estarem aqui, é porque algum poder alienígena assumiu o controlo do Espaço Plutoniano. Talvez até, mais do que isso.”

“Poder alienígena? O sinal que veio daquela nave que nos perseguiu, não era do Conglomerado Árabe?” Disse Kenny.

“Os sinais podem ser disfarçados. A verdade é que nós não temos nenhuma ideia de quem era. Tudo o que posso dizer, é que a situação na Terra deve ser terrível.”

Durante a evacuação para a cápsula de segurança e a discussão, enquanto esperavam para serem lançados, Yaxche tinha permanecido em silêncio.

“Você está bem?” Perguntou-lhe Alex.

“Ahyah.” Disse o velho e ofereceu a Alex um sorriso tranquilizador. “Não estou acostumado com tanta excitação.”

“Nós vamos ficar bem.” Alex esperava que as suas palavras viessem a revelar-se verdade.

Uma pequena campainha soou e ouviram a voz de Ah Tabai. “Nós vamos lançar a cápsula de comando primeiro, para distrair os atacantes. Quando a vossa cápsula de segurança for ejetada, a nossa nave vai iniciar uma contagem regressiva de um minuto. Vamos aguardar até que a cápsula esteja perto do farol estrela, antes de entrarmos em voo etéreo.”

“Estamos prontos.” Disse Alex.

Ouviu-se um estrondo agudo alguns momentos depois e Alex assumiu que era a cápsula de comando com Ah Tabai e Aliah.

Ah Tabai confirmou-o, quando a sua voz veio através da cápsula de segurança. “Já saímos. Eles estão a disparar mísseis contra nós, mas são demasiado lentos. As nossas defesas já os desativaram.”

Os quatro esperaram ansiosamente, na cápsula de segurança, durante aquilo que pareceram séculos, mas que foram apenas dez segundos.

“Preparem-se para o lançamento.” Disse Ah Tabai e toda a cápsula começou a tremer, quando os motores de propulsão os impulsionaram para fora da nave.

A pressão aumentou repentinamente. Alex ficou incapaz de respirar por alguns instantes, até que a aceleração se estabilizou.

“Vocês estão na vossa rota.” Disse Ah Tabai no altifalante. “A contagem regressiva para a autodestruição, foi iniciada.”

Com a velocidade da cápsula de segurança estabilizada, eles perderam gravidade e Alex viu Kenny empalidecer. Muitas pessoas ficavam desorientadas e com náuseas, num ambiente sem gravidade.

“Trinta segundos.” Disse Ah Tabai. “Provavelmente ocorrerá um efeito de choque. Vocês devem agarrar-se a qualquer coisa.”

“Como é que vocês estão?” Perguntou Alex e depois lembrou-se que podia usar a sua habilidade para descobrir por si mesmo. Fechou os olhos para expandir a sua visão.

A cápsula de segurança foi lançada em direção a Plutão e ao Dis Pater: o farol estrela do Sistema Solar. Àquela velocidade, deveriam chegar lá em menos de cinco minutos.

No espaço à volta de Plutão, a nave atacante perseguia a cápsula de comando. Atrás deles, a nave sentinela de Ah Tabai e Aliah afastava-se lentamente deles.

“Vinte segundos.” Disse Ah Tabai, e então a sua voz mudou de afinação. “Eles dispararam um torpedo contra nós. Não é feito à base de Éter. O alvo deles está fora de alcance. Mas a onda de choque levou a nave sentinela de Gliesan a mudar de direção.”

“O quê?” Perguntou Michael.

“Eu não tenho a certeza…” Começou Alex a dizer. Depois, ele viu que a nave atacante tinha mudado de curso.

A nave Gliesan colidiu com outra mina.

A explosão enviou uma onda de choque suficiente, para esmagar o casco da cápsula de comando.

“Ah Tabai!” Gritou Alex, mas não houve resposta.

Na cápsula de segurança, Alex não sentiu o tremor da explosão, uma vez que eles já estavam longe o suficiente para se escapar dos efeitos. No entanto, dez segundos depois, quando a nave sentinela dos Gliesan explodiu, a onda de choque bateu contra eles com tanta força que, mesmo amarrados com os cintos, os ocupantes sentiram o impacto.

O monitor da cápsula de segurança apagou e acendeu e Alex teve que desviar a cabeça, quando uma faísca elétrica disparou da consola.

Ele conseguia sentir a queda da cápsula, mas a única coisa que podia fazer, era segurar-se. Não havia forma de controlar a sua rotação.

O som de um gemido baixo encheu a câmara, mas Alex não sabia dizer de quem era.

Ele tentou expandir a sua visão novamente, mas antes que se conseguisse concentrar, a cápsula de segurança bateu em algo duro e inflexível. O impacto deixou-o inconsciente.


3

Cápsula de Segurança:

Sistema Solar:

Michael foi o primeiro a recuperar a consciência.

Demorou bastante tempo para se orientar. Não havia luzes no interior da cápsula de segurança, mas ainda conseguia respirar. Ele moveu a perna e a dor do joelho ferido percorreu o seu corpo. Tentou conter um grito, mas este saiu de qualquer maneira.

Michael fez uma careta até a dor diminuir, respirou fundo e estendeu a mão para o lado. A sua mão tocou no ombro de Kenny, sacudindo gentilmente o físico.

“Kenny, você está bem?”

Um gemido baixo saiu do homem mais jovem e, quando Kenny falou, foi com um esforço óbvio. “Tenho dificuldade em respirar.”

“Fique quieto. Não se mexa. Tem uma costela partida. A última coisa que vai querer é que ela lhe perfure o pulmão.”

Ele estendeu a mão para o outro lado e sentiu o cabelo de Yaxche. Movendo a mão para baixo, para o pescoço do homem mais velho, ele sentiu-lhe o pulso. Ainda Tinha, mas estava fraco. “Yaxche?” Perguntou. “Você está ferido?”

Cuidadosamente, ele bateu na face de Yaxche e depois repetiu a pergunta, quando sentiu o homem mais velho hesitar.

Yaxche disse: “Ahyah. Estou bem, só que acho que posso estar cego.”

“As luzes estão apagadas.” Disse Michael. Ele ainda estava preso pelo cinto e atrapalhou-se com o fecho de segurança. “Eu não consigo chegar a Alex. Ele ainda está inconsciente?”

Michael não conseguiu ver se Yaxche tocou em Alex ou não, mas um momento depois, o jovem gemeu.

“O que é que aconteceu?”

Michael disse: “Eu ia fazer-lhe a mesma pergunta.”

“Dói-me a cabeça. Acho que bati com a cabeça em alguma coisa.”

“Você consegue usar a sua visão, para ver onde é que estamos?” Perguntou Michael.

“Sim.” Disse Alex. “Dê-me um minuto.” Um momento depois, ele soltou um som de desespero.

“O que foi isso?” Perguntou Kenny.

“Eu consigo ver os restos da nave sentinela mas…e sem certezas absolutas… parece que a cápsula de comando foi destruída.”

“Ah Tabai.” A voz de Michael estava rouca. “Aliah.”

“Eu não consigo sentir os sinais kineméticos deles. Acho que estão mortos.”Alex fez o som de um gemido. “Eles arriscaram tudo para nos ajudar, mas pagaram com as suas vidas.”

Michael sentiu uma profunda raiva, com a notícia. Mais vidas perdidas desnecessariamente. Quem seriam aqueles maníacos, que os atacaram sem aviso?

Kenny disse: “Então, isso significa que estamos presos aqui?”

“Não temos assim tanta sorte.” Respondeu Alex.

“O que é que quer dizer com isso?”

“Nós aterrámos em Plutão. A má notícia é que não aterrámos perto do farol estrela o suficiente, para que ele nos mascarasse. Além disso, os nossos atacantes, vêm a caminho.”

∞

Sentaram-se em silêncio, enquanto os minutos se estendiam. Michael sabia que, mesmo que nenhum deles fosse claustrofóbico, ficar no escuro num espaço fechado, poderia afetar a psique de qualquer um.

“O que é que eles estão a fazer agora?” Perguntou ele, mantendo a sua voz tão calma quanto conseguia.

Alex limpou a garganta. “Não tenho a certeza. Eles estabeleceram uma órbita, mas não enviaram nenhum veículo de transporte, nem nada do género. Talvez estejam à espera de instruções.”

“De onde?” Perguntou Michael. “Se contataram a Terra, pode levar bem mais de oito horas, até que recebam uma resposta. Parece-me um tempo de espera muito longo.”

“Talvez eles não nos consigam ver.” Disse Kenny, com a voz cheia de esperança.

Alex disse: “Os sensores e as nossas luzes estão desligados. É possível que seja o suficiente para nos esconder. Eles podem conhecer a área geral onde pousámos, mas podem não saber a nossa localização exata.”

Michael soltou uma gargalhada curta e oca. “Se esse for o caso, então talvez devamos informá-los que estamos aqui.”

“Você está louco?” A voz de Kenny estava tensa. “Eles vão matar-nos.”

“Talvez.” Disse Michael, “mas se não corrermos esse risco, morreremos de qualquer maneira.”

“O que é que quer dizer?”

Em vez de responder à pergunta diretamente, Michael perguntou a Alex, “Existe alguma maneira, de você ter a certeza que Ah Tabai e Aliah estão mortos? Talvez estejam só em estado quântico, tal como você esteve.”

“Eu ainda consigo sentir vestígios de radiação kinemética, em volta do sitio onde a cápsula de comando explodiu. Se eles estivessem em estado quântico, eu deveria conseguir detetá-los do mesmo modo. Lamento dizer: isto, mas acho que eles não sobreviveram.”

“Então, ninguém sabe que estamos aqui.” Disse Michael. “Parece que os sistemas de suporte de vida estão a funcionar bem. Acabámos de perder as comunicações e as luzes. Se pudermos reiniciar os sistemas, poderemos enviar um pedido de socorro.”

“Espere um momento.” Disse Kenny. “Não lhe parece, que devemos votar sobre isso?”

“Se você tiver alguma sugestão melhor,” disse Michael “está na hora de a apresentar…”

Depois de um momento, Kenny bufou. “Bem. Como é que conseguimos recuperar as comunicações?”

“Quando estávamos a reparar a unidade de quantum na Ultio, Justine mencionou que foi ela o catalisador, que ativou o campo de amortecimento e fez arrancar os motores principais. Alex, você pode utilizar a sua capacidade eletropática, para experimentar isso aqui?”

“Posso tentar.” Disse Alex. “Dê-me um minuto. Devo avisar, que estes sistemas são completamente desconhecidos para mim.”

Todos esperaram em silêncio, durante uma pequena eternidade. Sem aviso, as luzes da cabine ligaram-se e todos gritaram de surpresa. Michael, sentindo-se como se tivesse estado cego, cobriu os olhos com a mão, até eles se ajustarem à luz.

Alex disse: “Acho que consigo localizar a matriz das comunicações… ok. Yes! Aqui vamos nós.”

O monitor na parede iluminou-se, mostrando a informação do suporte de vida.

“Oh. Essa era a matriz de diagnóstico.” Disse Alex. “Ainda estou à procura das comunicações.”

Enquanto Alex continuava a utilizar as suas habilidades, para tentar reparar o sistema de comunicações, Michael olhou para Kenny. O jovem físico não estava com bom aspeto.

“Você está bem?” Perguntou ele.

Kenny, com o rosto sem cor, forçou um sorriso. “Só dói quando respiro, pelo menos isso significa que ainda estou vivo, certo?”

Alex disse: “Já percebi. Temos comunicações novamente.” Ele olhou para Michael. “Estou a transmitir para várias frequências.”

Acenando para Alex, Michael falou com a voz mais alta. “Atenção nave não-identificada a orbitar Plutão. Aqui é Michael Sanderson, um cidadão da Corporação do Canadá. Há mais três pessoas a bordo da nossa cápsula, Alex Manez e Kenny Harriman, que também são canadenses e um tradutor das Honduras chamado Yaxche. Oferecemos a nossa rendição.”

Os quatro homens olharam uns para os outros, inquietos até que o altifalante estalou.

“Aqui é o Tenente Gao do Império Solan. Você chegou ao espaço imperial, numa embarcação de fabrico desconhecido. De acordo com nossos registros, as quatro pessoas que você nomeou, foram todas declaradas traidoras pelos seus respetivos governos. Além disso, essas mesmas pessoas, estão desaparecidas há mais de quatro anos e foram dadas como mortas.

Devemos concluir que, ou estão a fazer espionagem para um governo alienígena, ou são fugitivos, a tentar disfarçar-se com identidades falsas. Em ambos os casos, a pena por espionagem é clara.”

“Nós não somos fugitivos.” Disse Michael. “E não somos espiões. Somos quem dizemos que somos. Se os nossos governos têm ordens de captura para nós, tenho a certeza de que gostariam que nos prendesse e nos entregasse. Foi tudo um grande mal-entendido. Por favor, temos um homem ferido aqui. Ele pode ter algumas costelas partidas e, está a precisar de cuidados médicos.”

O rádio ficou em silêncio, por um momento. Com uma nota de apreensão, Kenny perguntou: “Porque é que não estão a responder? Isso significa que irão apenas disparar contra nós?”

Michael olhou para Alex. “Você consegue ver o que eles estão a fazer?”

Alex fechou os olhos, em concentração. “Eles estão a aproximar-se da nossa posição geoestacionária. Não consigo dizer, se eles estão armados ou não.”

“Eles vão fazer-nos explodir.” Disse Kenny, com uma expressão miserável.

A voz do Tenente Gao veio pelo altifalante. “Ocupantes da cápsula de segurança. Esperem. Vamos enviar um veículo para investigar. Se vocês não forem quem disseram ser, serão destruídos no local.”

“Obrigado, Tenente.” Disse Michael.

O Tenente não respondeu mas, um momento depois, Alex disse-lhes que tinha sido lançado um veículo da nave de patrulha.

Antes que chegasse, Michael disse: “Eu sugiro que nenhum de nós fale sobre Ah Tabai, Aliah, ou sobre os Kulsat.”

“O que devemos dizer-lhes, então?” Perguntou Kenny. “Como é que vamos explicar a nave alienígena, ou sequer esta cápsula de segurança?”

“Finjam-se de ignorantes. Digam-lhes que não sabem nada do que aconteceu connosco, desde a altura em que saímos do Sistema Solar.”

Alex, com voz seca acrescentou, “Isso resultou comigo, da última vez.”

∞

Depois de atracar a cápsula de segurança com um dispositivo magnético, o veículo decolou de Plutão e retornou para a nave de patrulha.

Quando estavam seguros no compartimento de ancoragem, Alex informou que os soldados se estavam a aproximar para cercar a cápsula de segurança, Michael disse: “Veja se consegue abrir a escotilha.”

Alex tentou e, um silvo de ar frio fluiu no compartimento.

Uma voz do exterior gritou uma ordem. Soou como sendo o Tenente Gao. “Saiam da cápsula um de cada vez, lentamente e, com as mãos por cima das vossas cabeças.”

“Estamos a sair.” Respondeu Michael e saiu em primeiro lugar, caminhando cautelosamente. O seu joelho ainda latejava.

Seis soldados armados, apontaram as suas caçadeiras de feixes de iões para Michael. Ao verem que ele era, de fato, humano, eles descontraíram-se ligeiramente, pelo menos foi o que Michael conseguiu ler nas expressões dos seus rostos. Eles ainda tinham as armas apontadas para ele, como se fosse um criminoso perigoso.

O próximo a sair foi Alex, seguido por Yaxche.

O Tenente Gao avançou. No distintivo que tinha ao peito, estavam palavras escritas em chinês, tal como a insígnia no epaulet. Ele era claramente oriental, no entanto, falou com um inglês sem sotaque. O seu tom não tinha nenhum traço de humor. “Onde é que está o último?”

Apontando para a cápsula, Michael disse: “Ele vai precisar de ajuda.”

“Muito bem. Vocês três, seguirão os guardas para a área de detenção. Se não seguirem precisamente as instruções, serão abatidos sem hesitação.” O Tenente apontou para dois dos soldados. “Vocês dois, recuperem o prisioneiro ferido e tragam-no para a enfermaria. Certifiquem-se, de que ele está totalmente desarmado.”

“Obrigado, Tenente Gao.” Disse Michael. “Estivemos fora durante algum tempo. Você pode explicar-me, o que é o Império Solan?”

“Cale-se.” Disse o Tenente. “Até que recebamos novas instruções, você ficará incomunicável. Você não irá falar com os guardas, nem lhe será fornecida qualquer informação.”

Michael queria ver os dois soldados chegarem à cápsula de segurança para ajudarem Kenny a sair, mas um dos guardas pressionou o cano da caçadeira de feixes de iões contra as suas omoplatas. Os três dirigiram-se para fora do compartimento de ancoragem, sem dizerem mais uma palavra, tal como tinham sido instruídos.

Pouco antes de saírem pela porta principal, Michael girou a cabeça e olhou brevemente para Kenny. O jovem físico estava pendurado molemente entre os dois soldados e, possivelmente, inconsciente. Michael queria voltar para o ajudar, mas sabia que alguma coisa que fizesse, poderia comprometer a cooperação dos soldados do Império Solan, quem quer que eles fossem.

∞

Passaram-se quase nove horas, até que alguém viesse à sua cela. Michael estava cada vez mais preocupado por não ter notícias de Kenny. Também não tinha qualquer indicação por parte do soldado, que os guardava estoicamente, acerca de qual seria o destino deles.

Michael, levantou-se do banco comprido, pregado à parede da cela, quando reconheceu o Tenente Gao, seguido por mais dois soldados que seguravam revólveres.

“Como é que ele está?” Perguntou Michael, olhando nervosamente para as armas. “Kenny está bem?”

“Essa devia ser a última das suas preocupações, Sr. Sanderson.” Disse o Tenente, com um tom ameaçador na sua voz.

Alex levantou-se e ficou ao lado de Michael, enquanto Yaxche permaneceu sentado.

Michael perguntou: “O que é que quer dizer com isso?”

“Recebemos instruções do Comando Central. Elas foram bem explícitas.” Com isso, ele fez um movimento com a mão para os dois soldados. Ambos levantaram suas armas e apontaram para Michael e Alex.

“O que é que está a fazer?” Gritou Michael. A única resposta que recebeu do Tenente Gao, foi um sorriso divertido.

O Tenente acenou para os seus homens.

Alex gritou: “Não!”

Os soldados abriram fogo.
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Nave Kulsat:

Sistema de Centauri:

No passado, quando Justine estava em estado quântico, ficava completamente consciente daquilo que a rodeava.

Mas desta vez não.

A sua consciência só regressou , quando se materializou e saiu do estado quântico, embora isso não se devesse a nenhuma ação sua. Levou alguns segundos, para se lembrar do que lhe tinha acontecido.

A Ultio.

Alguém, ou algo, a bordo da nave Kulsat a detetou com a visão e, de seguida, contra a sua vontade, transformou-a em quanta.

… E depois?

Os seus pensamentos eram espessos; ela tinha dificuldade em concentrar-se. Onde é que estava?

Ela abriu os olhos para um abrangente Manto de escuridão. Não havia nenhuma radiação kinemética no seu corpo; ela não conseguia usar a sua influência, para sentir o meio envolvente.

O pânico atravessou-a e ela debateu-se com um grito. Tinha que manter a racionalidade.

Embora fosse cega, ela tinha outros sentidos.

Ela conseguia respirar, por conseguinte, havia oxigénio. Sentia um cheiro almiscarado e um pouco obsoleto. Fazia-a lembrar um grande complexo industrial, com controlo de temperatura.

Se apurasse a audição, ela conseguia ouvir o eco da sua respiração. Logo, isso significava que havia paredes e, estava num espaço fechado. Seria uma prisão?

Sob as suas costas, o chão era duro e frio ao toque. Tocou-o com a unha e produziu um som metálico agudo.

Estendeu os braços num movimento semelhante a um leque, mas as mãos não entraram em contacto com quaisquer paredes, ou outros objetos próximos a si. Esticou-os para cima, mas também não sentiu nenhuma resistência, nessa direção.

Cuidadosamente, ela rolou sobre o seu estômago, tirou as pernas debaixo dela, pondo-se de joelhos. Embora os seus músculos estivessem rígidos e doridos, não precisou de muito esforço para se levantar. O nível de gravidade, era cerca de metade do normal da Terra.

Ela moveu os braços à volta, num movimento circular, em busca de uma parede ou de um teto.

“Olá?” Disse ela. A sua voz soou-lhe pequena e assustada, mas não houve resposta.

Esticando uma mão à sua frente, Justine arrastou-se para a frente, sobre os joelhos. Ela precisava de saber as limitações da sua cela de prisão, se esse fosse, de fato, o lugar onde estava.

Os seus dedos, subiram contra uma parede e ela deixou escapar um pequeno grunhido, com a repentina descoberta. A superfície da parede era suave e fresca mas, ao contrário do chão, quando ela bateu a unha contra ele, a reverberação soou-lhe mais como vidro, do que metal.

Batendo nela com os nós dos dedos, ela gritou. “Olá. Está aí alguém?”

Nenhuma resposta, à exceção do eco da sua própria voz.

Ela utilizou a parede de vidro como suporte e colocou-se de pé. Esticando-se o mais alto que pôde, mesmo nas pontas dos dedos dos pés, ela não conseguiu sentir um teto.

Mantendo a mão firmemente na parede, ela moveu-se para a esquerda, até se deparar com um canto. A parede adjacente era feita do mesmo material, semelhante a vidro.

Depressa, Justine fez um circuito completo da sua cela. A sala onde estava era um cubo e cada parede tinha, pelo menos, três metros. Ela assumiu que o teto tinha, pelo menos, uma altura similar. Embora não o pudesse alcançar, quando estava próxima de um canto, ela conseguiu sentir um silvo de oxigénio, vindo de cima.

Seria ela uma prisioneira dos Kulsat? Estaria ela na nave deles? O casco era feito de Kinemet. Ela sentiu isso, antes de ser sequestrada. Contudo, tinha que haver algum amortecedor em torno dela, porque não conseguia sentir nenhuma radiação.

Alex, Michael, Kenny, Yaxche! Também teriam sido raptados? Estariam mortos?

A sua formação militar dizia-lhe, que havia a possibilidade de ser torturada, para a obtenção de informações. Lembrou-se da história que Alex lhes contou, momentos antes da nave alienígena ter aparecido à frente deles.

Os Kulsat queriam encontrar o legado deixado pela Graça, que acreditavam estar num sistema ‘pré-emergente’. O Sentinela que tinha deixado a mensagem para Alex, tinha-lhe dito que os Kulsat não hesitariam em destruir qualquer coisa que estivesse em seu caminho.

Justine sabia que eles iriam questioná-la sobre o seu mundo de origem; onde era, qual o nível de tecnologia que tinham, ou qualquer outra informação que lhes desse uma vantagem tática. Agora que eles estavam conscientes da existência da Terraqueos, seria apenas uma questão de tempo, até que os Kulsat investigassem o Sistema Solar.

A Terra não teria a menor hipótese, contra uma espécie que tinha o nível de tecnologia que os Kulsat possuíam e, tanto quanto Justine sabia, o que tinha visto podia ser apenas uma pequena parte das capacidades deles.

Durante a sua viagem de quatro anos para o Sistema de Centauri, Justine tinha estado plenamente consciente, durante o estado quântico. Algo durante a conversão kinemética, tinha alterado a química do seu corpo, de forma permanente.

Um dos outros efeitos colaterais, era que ela retinha grandes quantidades de informação. Ela conseguia recitar o texto, de cada livro que já tinha lido. A sua mente era um depósito de conhecimento, que um inimigo estaria ansioso por conquistar.

Mais uma vez, ela sentiu o aumento da sua frequência cardíaca. Não era o pensamento da tortura que a assustava. Era, simplesmente, o pensamento de que não seria capaz de suportar as técnicas de interrogatório deles. Se conseguissem que ela cedesse, estaria essencialmente a entregar o seu mundo inteiro ao inimigo. Ela não sabia, se conseguiria viver com isso… isto é, caso sobrevivesse…

Não podia deixar que a sua imaginação a dominasse. O seu isolamento, bem como o medo do futuro, estavam a jogar com as suas emoções. Forçou-se a ter calma, fazendo técnicas de respiração em situações de crise. Isso deixou-a menos ansiosa. Por isso, colocou as costas contra uma das paredes, sentou-se e, esperou.

Embora estivesse consciente há apenas alguns minutos, ela não fazia ideia de quanto tempo se tinha passado, desde que foi raptada da Ultio. Horas? Dias? Tanto quanto sabia, eles poderiam tê-la mantido em estado quântico durante anos e, não havia nenhuma evidência física, que provasse o contrário.

Também não sabia, durante quanto tempo planeavam mantê-la na cela. Certamente, que a cela não tinha sido criada para um confinamento a longo prazo. Embora não estivesse ansiosa por isso, sabia que, o que quer que fosse que os Kulsat estivessem a planear fazer, ela tinha que esconder deles, todas as informações armazenadas na sua mente.

∞

Não teve que esperar muito tempo.

Doze minutos depois de ter recuperado a consciência, ela tornou-se consciente de outra presença kinemética nas proximidades.

Com a sua visão, ela percebeu que o campo de amortecimento, não estava colocado à volta da sua cela. Estava localizada numa sala muito grande. Havia uma barreira que dividia a sala, do resto da nave.

Alex? Foi o seu primeiro pensamento. Será que eles o capturaram também? Ele era o único ser humano, para além dela, que tinha passado pelo processo kinemético, embora a sua transformação, não tivesse sido concluída.

Quando estava no Observatório Lucis, ela conseguiu recarregar-se, estando apenas perto de Kinemet puro. A nova presença libertou radiação suficiente, para que alguma vazasse para dentro dela. Embora não fosse suficiente para se colocar a si mesma em estado quântico, era o que bastava, para recuperar uma pequena parte da sua capacidade de visão.

Era como se alguém tivesse ligado um foco de luz muito fraco. Fora dos limites da sua cela, a pelo menos vinte pés de distância, algo tomou forma no olho da sua mente.

Precisamente na altura em que as suas esperanças começavam a aumentar, elas desvaneceram-se, quando a presença se aproximou.

O que ela viu, fez o seu estômago contrair-se.

Não era humano.

A criatura tinha uma cabeça grande, bulbosa, com a forma semelhante a uma pá. Duas protuberâncias de ambos os lados da sua cabeça, continham uns olhos grandes. Ao invés de um peito, oito longos braços do tipo tentáculo, ligados na sua base por uma rede membranosa, que se estendia para fora. O alienígena assemelhava-se a um cefalópode.

Desde o topo da cabeça, até à extremidade dos braços, tinha menos de metade da altura de um ser humano médio. Ela não tinha forma de descobrir de que sexo era o Kulsat, ou sequer se tinha um sexo mas, na sua mente, ela pensou nele como se fosse do género masculino.

Portanto, este é um Kulsat…

No início, ela pensou que a criatura estava a pairar, ou a flutuar de alguma forma. Depois os seus braços expandiram-se e contraíram-se, impulsionando o alienígena para mais perto da sua cela de prisão. Foi aí que ela percebeu que ele estava a nadar.

O Kulsat devia ter uma fisiologia à base de água. Estaria o interior da nave alienígena, completamente cheio de água?

Isso significava que; se quebrasse o vidro do seu terrário, a água iria entrar e afogá-la.

Na sua mente, ela estava a preparar-se para uma espécie alienígena bípede, mas a compreensão do quão diferente os Kulsat eram, provocou-lhe um choque.

O alienígena nadou para mais perto do tanque de Justine e, quando o fez, a visão dela tornou-se marginalmente mais forte. Enquanto a sua prisão era um cubo perfeito, a sala em que estava situada, era muito mais complicada.

Parecia um laboratório complexo, com dezenas de armários nas paredes, com as portas abertas. Ela não conseguiu identificar vários objetos de grande porte. Tinham tubos a sair deles, em direção ao teto.

Havia três mesas compridas. Vários objetos, que poderiam ser ferramentas, contentores, ou outros aparelhos científicos, estavam espalhados por cima das superfícies. Paredes verticais curtas alinhavam as bordas e Justine percebeu que elas estavam lá, para impedir que caísse alguma coisa da mesa. Quando o alienígena se movia, o movimento criava um rasto na água. Alguns itens mudavam de posição.

Quando o alienígena alcançou a cela de Justine, estendeu um tentáculo para o que parecia ser um painel de controlo, ligado à parede exterior da cela.

Embora Justine não absorvesse radiação kinemética suficiente, para se colocar a si mesma em estado quântico, ou para manipular qualquer corrente elétrica na área, a sua visão era suficiente para ela começar a percecionar os detalhes, ao invés de apenas formas rústicas.

No final dos tentáculos do Kulsat, existiam vários dedos vermiformes. Com estes, ele tocou no painel de controlo, reproduzindo um padrão.

Um momento depois, uma voz mecânica falou num tom que, através do vidro, soava abafado e parcialmente distorcido.

“Olá.”

Justine encolheu-se e, de seguida, descontrolou-se. Olhou para o Kulsat.

“O que é que quer dizer com ‘Olá’?” Ela bateu a mão contra a parede de vidro, deixando sair toda a raiva e medo que tinha suprimido. “Quem diabos são vocês? Porque é que me sequestrou? O que é que você fez com os meus amigos?” Quando o alienígena não respondeu, ela perguntou: “O que é que você vai fazer comigo?”

O alienígena estendeu o braço para o painel de controlo, digitou alguma sequência e Esclamou:

“O que é que quer dizer com, olá? Quem diabos são vocês? Porque é que me sequestrou? O que é que você fez com os meus amigos? O que é que você vai fazer comigo?”

Justine deu um passo atrás. O alienígena tinha imitado as suas palavras.

Ela perguntou: “Como é que você sabe a minha língua?”

O alienígena digitou. “Mim não tem língua. Mim, tem que fazer língua.”

Ele fez sinal para um ponto entre os seus olhos e para um dos braços. Foi então que Justine colocou a mão no seu pescoço, próximo à área correspondente. Os seus dedos sentiram um pequeno pedaço retangular de metal, preso ao seu pescoço. Um transmissor?

O painel de controlo ligado ao reservatório dela, devia ser um computador linguístico. Tudo o que ela disse, deve ter ido para ele, para ser analisado. O computador tinha interpretado a estrutura gramatical básica, com base nas poucas frases que ela tinha dito.

Embora Justine não quisesse dar nenhuma informação ao Kulsat, ela entendeu a necessidade de comunicação. Talvez conseguisse negociar um tratado entre os Kulsat e a Terra. Assim, não haveria necessidade de uma invasão.

Ela começou devagar. Com a sua memória melhorada, ela conseguia recordar-se dos primeiros livros que leu, quando era criança. Mesmo sem imagens para associar as palavras ou as frases correspondentes, o computador do alienígena foi capaz de construir uma base de dados linguística rudimentar.

Respirando fundo para se concentrar, Justine falou, começando com algumas histórias mais simples e passando para alguns dos seus livros infantis favoritos, incluindo o Peter Pan. Quando ela estava no quinto capítulo desse clássico, o alienígena interrompeu.

“Você está capaz.”

“Capaz?” Perguntou Justine. “Para fazer o quê?”

O Kulsat digitou na sua consola. “Você é capaz para estar bem.”

“Se estou ferida?” Perguntou Justine. “Não. Não estou ferida.”

“Você está para não ‘expirar’? Continuar?”

Justine esforçou-se para compreender aquilo que o alienígena queria dizer. “Sim, eu vou viver.” Ela respirou para ilustrar. “Quem é você? Qual é o seu nome?”

“Eu sou o líder da ciência.”

Justine perguntou: “O que é que você quer de mim? O que é que você vai fazer comigo?”

O alienígena não introduziu uma resposta, imediatamente. Parecia estar a pensar na pergunta. Finalmente, ele digitou novamente no computador.

“Você é para cooperar. Você é para nos dar o seu conhecimento. Depois você é para ‘expirar’.”
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Sierra de las Minas:

Guatemala:

Contagem Longa: 9.19.19.17.9:

Com pensamentos de glória, tanto para mim como para o meu povo, eu vi quando o deus completou a sua jornada pelo céu e desceu até às montanhas. Fixei, na minha mente, o local onde ele aterrou e depois peguei na mochila, nas minhas armas e, iniciei uma corrida lenta.

Eu estava ciente de estar a entrar ainda mais em território inimigo, o caminho mais próximo que tinha até às montanhas. A norte, do outro lado das montanhas, ficava o Lago Izabal, lar de muitas aldeias dos Q’eqchi’. Copán ficava a dois dias, a sul, pelas terras altas. Se tivesse problemas, não teria ajuda.

Levaria a maior parte do dia, para chegar à área onde o deus tinha descido. Eu sabia que, quando deixasse a segurança relativa das áreas florestais a sul de Quiriguá, qualquer patrulha poderia identificar-me facilmente, enquanto atravessava o vale do rio, em direção às montanhas.

Se alguém tivesse visto o deus, poderiam vir investigar. Contudo, teriam que discutir a empresa com os seus líderes, antes de se poderem organizar. Por enquanto eu estava em vantagem, se conseguisse chegar lá primeiro.

A meio do caminho, parei ao lado de uma nascente, para beber e comer a última das minhas rações e depois continuei pelo vale.

Cheguei à base das montanhas, assim que o sol se começou a afundar no horizonte.

Eu sabia que estava perto. O deus tinha aterrado a cerca de um quarto do caminho para cima, a partir da base da montanha. Demorava mais tempo, subir a superfície da montanha. Parei algumas vezes para tomar fôlego e ver se algum dos Q’eqchi’ me estava a seguir. De onde estava, eu podia ver toda a planície a leste. Imaginei que, se me esticasse, conseguiria ver claramente o grande oceano.

A noite caía e, se eu não me apressasse, poderia perder a orientação no escuro. Forcei-me a subir o caminho restante.

Quando cheguei, esperava algo grandioso. Na minha mente, tinha imaginado um deus alto e imponente, sentado num trono brilhante de jade, vestindo um enorme colar de penas, que iria suplantar qualquer outra coisa que eu já tivesse visto. Iria ter jaguares deitados aos seus pés, bem como uma grande águia pousada num ombro, ou talvez fosse uma fénix, a bater as suas asas em chamas.

Ao invés, o que eu vi, confundiu-me.

Não havia trono, nem jaguares, nem águias e nem fénixes!

À minha frente, estava uma pequena embarcação, inclinada sobre um dos lados. Uma abóbada cobria a sua parte superior e estava aberta. A embarcação, era feita de um material diferente de tudo aquilo que eu já tinha visto. O casco parecia estar em movimento, como a água corrente de um riacho. Em toda a superfície, era como se um artista tivesse criado uma pintura viva de cores garridas e brilhantes. Senti-me cativado por ela.

Ouvi um som fraco e andei à volta da embarcação misteriosa.

Não era um deus, o que esperava por mim! Em vez disso, eu vi o que parecia ser um menino gordo. Ele estava deitado de lado, enrolado, com os braços à volta dele, de costas para uma árvore.

Ao Chegar quase perto dele, congelei.

O corpo dele não tinha cabelo e a sua pele era muito pálida. Mais precisamente, de couro e salpicada de manchas azuis.

O rosto dele, era diferente de qualquer outro que já tivera visto. O topo da cabeça dele era mais curto do que o normal. Tinha uma espessa crista óssea, que começava onde deveriam estar as suas sobrancelhas e continuava a contornar os lados da sua cabeça calva, até à parte de trás do seu pescoço.

Eu não conseguia ver os lóbulos das orelhas, mas havia um pequeno inchaço, onde deveriam estar os ouvidos dele. Os olhos dele, grandes e muito espaçados entre si, ficavam por cima de salientes maçãs do rosto. Embora o seu nariz fosse extremamente pequeno, a boca e o queixo eram longos e em forma de bico. No geral, ele assemelhava-se ligeiramente a uma tartaruga sem casco.

“Você tem que me ajudar.” Disse a criatura. Falando como se fosse um nativo da minha aldeia.

Superando o meu choque pela estranha aparência dele, dei uns passos em frente, para o ver melhor e, saber o que é que se passava.

Ele abriu os olhos riscados e olhou para mim. “Como é que você é chamado?” Àquela distância, reparei que as palavras que saiam da boca dele, não correspondiam aos sons que saíam.

“Eu sou Subo Ak dos Ch’orti’.” Disse eu. “Quem é você? O que é que você é?”

“Você pode chamar-me de Ekahua. O povo do céu chama-nos de Graça, embora o meu povo se chame de Xtôti.”

“Você é um deus?” Perguntei.

Ele balançou a cabeça. “Eu não sou um deus. O meu povo, outrora, surgiu de um mundo muito semelhante a este.”

Vi que ele estava com dificuldade em respirar e perguntei: “Você está ferido?”

“Eu estou a morrer.” Disse Ekahua. “Eu não vou aguentar muito tempo, na superfície do seu planeta. Ele está a destruir-me. A minha nave está demasiado danificada, para me levar novamente para o céu.”

“Será que não vem ninguém da sua tribo, para o ajudar?”

Ele disse: “Restam apenas alguns do meu povo e estão muito longe. Não haverá ajuda deles. Ninguém sabe que eu estou aqui.”

“Mas há outras tribos das estrelas, que podem aparecer. Não lhes pode ser permitido encontrar a minha embarcação, nem a mim. É demasiado perigoso para eles. Você tem que me ajudar.”

Olhei para a nave dele. “Como?”

“Dentro da minha embarcação está…” Depois ele disse algo, que soou como pedras a friccionarem-se. “É uma caixa com muitas formas quadradas, com muitos desenhos nelas.”

Deixando Ekahua onde estava, eu caminhei para a nave. Quando me inclinei para olhar lá para dentro, senti os pelos dos braços a eriçarem-se. Não Pretendia tocar na superfície. Tinha medo que me queimasse, ou que, me sugasse para o seu movimento rodopiante.

Vi um longo assento, curvo, embutido na nave. Frente ao assento, estava uma caixa plana, que continha muitas caixas mais pequenas com inscrições, umas maiores do que outras. No centro da caixa, estava um quadrado que continha formas brilhantes, em movimento.

“Toque na forma que tem a imagem de um círculo, com uma linha a atravessar a borda inferior.”

Olhei para as caixas, até ver uma que se encaixava na descrição. Mais uma vez, hesitei. Aquilo poderia ser um teste, ou uma armadilha. Não sabia o que aconteceria, se fizesse como Ekahua tinha instruído. Ele disse que não era um deus, portanto, eu poderia desobedecer-lhe, sem me arriscar a sofrer a ira divina. No entanto, ele parecia ser muito poderoso, pois conseguia navegar pelo céu, com esta embarcação voadora.

Lembrei-me do meu povo e, de como estávamos a ser invadidos lentamente pelos Q’eqchi’.

“Se eu o ajudar, você irá ajudar-me? Você irá ajudar-nos a derrotar os nossos inimigos, que matam os nossos homens e roubam as nossas mulheres? A minha aldeia fica perto de Copán. Foi em tempos uma grande e bela cidade, mas a nossa população tem vindo a diminuir, a cada estação. Precisamos de ajuda, tal como você.”

Ele disse: “A minha presença aqui, é um perigo para o futuro deste mundo. É uma ameaça muito maior do que o vosso conflito com as tribos vizinhas. Se Souberem da minha presença, todo o vosso mundo estará em risco.”

Não compreendia o que ele estava a dizer, só que aquela personagem parecia cada vez mais triste.

“Eu não tenho armas para lhe dar.” Disse ele. “Mas posso dar-lhe um presente, Subo Ak.”

“Que presente?”

“Vou ensinar-lhe a Canção das Estrelas. Talvez você a possa passar aos seus filhos e aos seus netos.”

“Uma canção?” Perguntei.

“Há um grande poder contido na canção.”

Eu tinha dúvidas mas, pelo menos, tinha algo para levar, no regresso à minha aldeia. Uma canção nova não me traria tanta honra, como a pele de um guerreiro Q’eqchi’ mas, talvez a canção me desse um estatuto de respeito entre os anciãos. Era sempre bom, estar nas boas graças deles.

Eu balancei a cabeça. “Vou aceitar esse acordo.”

“Pressione a forma marcada com o círculo e com a linha.” Disse Ekahua.

Eu fiz isso e saltei para trás, quando uma placa na parte de trás da embarcação, se abriu. Passei por cima da abertura e olhei lá para dentro. O interior da embarcação parecia uma massa de raízes enroladas, à volta de um bloco sólido de pedra escura polida.

“Há doze cordas no topo da…” Ele disse outra palavra que não compreendi. Apontei para a parte superior do bloco e, quando Ekahua assentiu, toquei num dos cabos que pareciam raízes.

“Vai ser difícil, mas você deve puxá-los todos para fora e depois voltar a colocá-los em diferentes posições. Você vai precisar de ser rápido. A nave irá…” Quando o olhei, ele disse: “A nave irá tornar-se da cor do fogo fogo e brilhar. Logo depois, em alguns instantes, vai transformar-se em luz e desaparecer.”

Chocado, tirei os meus dedos dos cabos. Subitamente, fiquei inseguro. A tarefa parecia perigosa e eu não queria ser ferido ou morto, apenas por uma canção.

“Não lhe acontecerá mal nenhum, Subo Ak, se for rápido. E enquanto a abóbada mantiver os cabos protegidos do sol. Quando terminar, volte aqui para perto de mim, onde estará seguro.”

Eu avaliei o dispositivo mais uma vez. Devia haver um grande poder dentro daquelas raízes, se podiam destruir uma embarcação tão maravilhosa, tão rapidamente.

Respirando fundo, eu arranquei a primeira raiz do bloco. Senti uma sensação estranha na mão, como se um pequeno inseto estivesse a rastejar na minha palma. Um olhar rápido, mostrou-me que a minha mão estava vazia. Olhei para o buraco deixado pela raiz e vi um objeto pequeno e brilhante, do tamanho de um grão de areia, a repousar no intervalo.

Consciente de que tinha que ser rápido, puxei o resto das raízes para fora.

“Depressa.” Disse Ekahua e sentindo a urgência nas suas palavras, eu voltei a colocar as raízes nas aberturas, numa ordem aleatória.

“Bem. Agora corra para aqui.”

No momento em que me estava a virar, reparei que um dos grãos de areia brilhantes, estava a repousar num recesso, parcialmente por baixo do bloco de pedra polida. Devia ter caído, quando puxei as raízes.

Peguei na pedra entre o meu dedo e o polegar e, corri novamente para perto de Ekahua, o mais rápido que pude.

Ele estava a olhar para a embarcação, não para mim, e não viu quando deslizei o grão de areia, para dentro de uma das contas penduradas no meu cinto.

Virei-me para ver o que estava a acontecer à embarcação. No início, não ocorreram alterações no veículo.

Surgiu dele um som agudo, suave no início, mas depois aumentou. Os redemoinhos na superfície da embarcação agitaram-se e o veículo começou a vibrar. A abobada estalou e fechou-se com um som alto e a placa, na parte de trás, voltou a colocar-se no lugar.

A nave começou a brilhar como o sol.

“Proteja os seus olhos.” Disse Ekahua, por isso, coloquei a minha mão a cobrir o rosto, olhando para a embarcação, por entre as fendas dos dedos.

O som aumentou e, apenas quando eu pensei que não conseguia aguentar aquilo por mais tempo, a embarcação explodiu em milhares de fagulhas de luz. Cada uma das fagulhas, ardeu em segundos.

Quando tirei a minha mão do rosto, vi que a embarcação tinha desaparecido completamente. Aproximei-me cautelosamente do local onde ela tinha aterrado e não consegui ver nenhum vestígio de que ela tivesse existido.

“Obrigado, Subo Ak.” Disse Ekahua.

Senti uma gota de chuva a cair no meu rosto e olhei para o céu noturno. Nuvens tinham-se reunido e, em breve, seriamos apanhados numa tempestade.

“Temos que encontrar abrigo.” Disse eu.

“Eu não tenho forças para subir; você tem que me carregar.”

Peguei em Ekahua. Era muito mais leve do que esperava.

Antes, ao escalar a superfície da montanha, tinha passado por um penhasco, onde tinha visto uma pequena fenda. Eu não sabia o quão profunda era a fenda, mas esperava que fosse suficientemente grande para cabermos lá dentro.

No mínimo, iria proteger Ekahua da chuva e, desta forma, estaríamos escondidos, para o caso dos guerreiros Q’eqchi’ terem enviado um grupo para investigar.
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Estação Desconhecida:

Sistema Solar:

Para surpresa de Alex, ele acordou.

A última lembrança que tinha, era dos soldados do Império Solan a disparar contra eles. Em retrospeção, ele percebeu que tinha sido baleado com tranquilizantes, ao invés de balas ou feixes de iões.

Ele abriu os olhos e olhou à sua volta. Estava numa enfermaria, junto com os outros três. Estavam todos ligados a equipamentos médicos de suporte de vida. Uma máscara de oxigénio pressionava a boca deles e ele sentiu no braço, a picada de uma agulha intravenosa que o alimentava com nutrientes.

Michael e Yaxche ainda estavam inconscientes, mas Alex viu que Kenny estava a acordar. Um gemido suave escapou dos lábios do físico, que foi abafado pela sua máscara e ele mexeu a cabeça com movimentos espasmódicos rápidos.

Alex reconheceu os sinais de bioestase. Algumas pessoas não saiam dela tão bem, quanto outras. No passado, a NASA tinha realizado experiências com a técnica, induzindo um estado semelhante ao coma médico nos seus astronautas em missões no espaço profundo, mas tinha interrompido a prática, depois de determinar que os efeitos a longo prazo eram potencialmente prejudiciais, indo da atrofia muscular à demência.

Há quanto tempo estariam eles em estase? Era evidente que os soldados do Império Solan tinham decidido, que seria mais fácil colocar os seus prisioneiros a dormir durante a viagem, ao invés de lidar com eles. Dependendo da gravidade das lesões de Kenny, ele podia realmente ter beneficiado do longo sono, dando aos seus ossos tempo para se repararem.

Alex sentiu o seu estômago roncar. Ele não ingeria comida sólida, há bastante tempo. De repente, sentiu-se esfomeado. A sufocar a fome, por enquanto, ele fechou os olhos e concentrou-se. Onde é que eles estavam?

Expandindo a sua visão, ele ficou chocado ao descobrir, que eles já não estavam na nave de patrulha que os atacou.

Examinou os seus arredores. Eles estavam numa grande estação, cujo design não lhe era familiar. Ao passar o seu sonar, sentiu que havia mais de mil pessoas na estação. Só quando olhou para além dos limites do complexo, é que percebeu que eles não estavam perto de Plutão.

A partir do momento que em que Alex foi exposto ao Kinemet, em Macklin Rock, ele conseguia ouvir os planetas; a Música das Esferas, como Yaxche lhe chamou. Cada corpo celeste tinha uma combinação única de forças de radiação, de gravidade, de rotação, de composição mineral e de composição química. Ao longo dos últimos anos, Alex tinha sido capaz de identificar os planetas, pelas suas frequências individuais. Com uma sensação estranha, percebeu que estavam em órbita. Mais precisamente, entre o interior do Cinturão de Asteroides e Marte.

Com base na tecnologia de motor a feixes de iões, teriam levado quatro meses, para atravessar aquela distância. Isso não parecia plausível a Alex; pois teria sofrido sequelas muito piores da estase médica, se fosse esse o caso. No mínimo, ele teria sofrido uma perda de peso significativa durante aquele tempo e, ainda que ele estivesse com uma fome aguda, não se sentia muito mais magro do que antes.

O seu acordar deve ter ativado um sensor. Ele trouxe a visão de volta, quando ouviu uma porta a abrir-se na enfermaria e passos a aproximarem-se.

Ao virar a cabeça, ele viu um homem desconhecido, vestido com bata branca, a vir na sua direção. De meia-idade, com um nariz aquilino pronunciado e uma falha de calvície na cabeça, o médico sorriu para Alex.

“Ah, vejo que os nossos pacientes estão a começar a acordar.”

Alex tentou levantar-se, mas não conseguia sequer apoiar-se nos cotovelos. Grossas amarras em torno dos seus braços e tornozelos, prendiam-no à cama.

“Oh, você não se deve tentar mexer, até que possamos ter certeza de que não sofreram qualquer dano muscular, na vossa viagem.” O médico removeu-lhe a máscara de oxigénio.

Alex tentou falar. Com a garganta seca, as palavras saíram como um coaxar. Ele moveu a língua ao redor da boca e tentou novamente. “Quanto tempo estive em estase?”

O médico esperou pacientemente que Alex terminasse a pergunta, antes de lhe responder. “Duas semanas, meu filho.”

“Duas…?”

O sorriso do médico alargou-se, à medida que ele foi passando pelos outros três pacientes e retirando também as máscaras deles. “Sim. Fizemos alguns avanços, desde a última vez que esteve entre nós.”

Kenny estava completamente acordado e parecia ter superado a sua reação à estase. “Quem é você?” Perguntou o físico.

“Perdoem os meus modos. Sou o Doutor Naysmith.” Ele foi até ao computador de diagnóstico, ao lado de Kenny e olhou para os dados. “Ah bom. Parece que você está a recuperar completamente. Ainda irá sentir as suas costelas sensíveis durante algum tempo, mas vamos dar-lhe mais uma semana, ou duas e, ficará como novo.”

“Acho que ele queria dizer, quem são todos vocês?” A pergunta veio de Michael. “Quem são vocês? Onde é que estamos?”

“Tal como eu disse,” respondeu o médico, com uma nota animadora na sua voz “muita coisa mudou nos últimos quatro anos e o meu trabalho não é atualizar-vos sobre isso. Só estou aqui para garantir, que vocês estarão aptos para uma audiência.”

“Uma audiência?” Perguntou Alex. “Com quem?”

“Com o Imperador, é claro.”

“Imperador?” Alex percebeu que estava, simplesmente, a repetir tudo em forma de pergunta e sentiu-se completamente ignorante.

“Tenham a certeza,” disse o Doutor Naysmith, “de que todas as vossas perguntas, serão respondidas a seu tempo. Por agora, se me permitem, vou examinar-vos e garantir que estão todos saudáveis. Não fiquem stressados com coisas, que estão para além do vosso controlo.”

Como se fosse por consenso tácito, os quatro não pressionaram mais o médico e deixaram-no fazer o trabalho dele; ler scans e interpretar as informações dos computadores de diagnóstico. Quando terminou, o médico brindou-os com um sorriso brilhante, como se tivesse conseguido um grande feito.

“Vou informar Sua Majestade, da vossa completa recuperação. Tenham um bom dia.”

Com isso, o médico deixou os quatro sozinhos no quarto. As luzes do teto escureceram, deixando-os na semi-escuridão.

“Que diabo está a acontecer?” Perguntou Kenny.

Michael disse: “Obviamente, tropeçámos em algo importante. Precisamos de mais informações. Alex, você sabe onde estamos?”

Alex balançou a cabeça mas, a imediato, percebeu que os outros não o conseguiam ver. “Sim. Nós estamos numa estação de mineração e de processamento de asteroides. Eu não tenho a certeza qual, mas tendo em conta as letras, que não conheço, pode ser chinesa. Está numa órbita solar na parte interna do Cinturão.”

Michael perguntou: “Em conformidade com a órbita de Marte?”

“Sim.”

“É a Estação de Qin, em homenagem ao primeiro imperador da China, o que iniciou a construção da Grande Muralha.”

Kenny disse: “Imperadores! Você acha que houve uma guerra civil na China? Será que eles derrubaram o partido comunista e, ressuscitaram as dinastias imperiais?”

“É uma possibilidade.” Disse Michael. “O que me preocupa é que, aparentemente, eles conseguiram suplantar a presença da EUA, Inc. em Plutão. Eu sabia, quando partimos, que as coisas na Terra estavam complicadas, mas quão más podem ter-se tornado?”

“Então, qual é o plano?”

“No momento,” disse Michael “parece que temos de seguir o conselho do médico. Está fora do nosso controlo. Quando nos encontrarmos com esse Imperador, seja ele quem for, então saberemos mais.” Ele acrescentou em voz baixa: “Eu gostaria de sugerir, que todos continuemos a ser extremamente discretos. Quando nos encontrarmos com este Imperador, deixem-me ser eu a falar.”

Alex disse: “Por mim, está bem.”

“Por mim, também.” Disse Kenny. Ele virou a cabeça para a outra cama. “Yaxche. Você não disse nada. Você está bem?”

“Ahyah.” Disse o velho. “O meu estômago está zangado. Estou um pouco atordoado.”

“Isso é, provavelmente, por causa da bioestase.” Disse Michael. “Provavelmente, isso irá passar em poucas horas. Parece que todos temos que jogar o jogo da paciência, de qualquer maneira.”

Alex não podia simplesmente ficar parado, sem fazer nada. Ainda possuía radiação kinemética suficiente a fluir nele, para continuar a utilizar a sua visão. Então, começou a pesquisar a Estação de Qin.

Em grande parte, a estação era muito parecida com qualquer outra estação de mineração, preenchida com engenheiros, mineiros, pilotos, administradores, supervisores e técnicos de todas as áreas necessárias, para manter as operações a funcionar. À espera de uma população maioritariamente chinesa, Alex ficou um pouco surpreendido por encontrar uma representação de todas as culturas da Terra.

A questão permaneceu: quem seria o Imperador, estaria ele em posição de defender o Sol contra os Kulsat? Por muito poder que ele tivesse acumulado, isso não teria importância, se os Kulsat os destruíssem a todos.
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